

  [image: Quem trocou o meu púlpito]




  




  [image: Rosto]




  [image: Rosto]




  









			Todos os direitos reservados. Copyright © 2018 para a língua portuguesa da Casa Publicadora das Assembleias de Deus. Aprovado pelo Conselho de Doutrina.


			Título do original em inglês: Who Moved my Pulpit?


			B&H Publishing Group, Nashville, Tennessee, EUA


			Primeira edição em inglês: 2016


			Tradução: Luís Aron de Macedo


			Preparação dos originais: Cristiane Alves


			Revisão: Miquéias Nascimento


			Capa: Joab de Santos


			Projeto gráfico e editoração: Elisangela Santos


			Produção de ePub: Cumbuca Studio




			CDD: 240 - Moral cristã e teologia devocional


			ISBN: 978-85-263-1706-2


			ISBN digital: 978-85-263-1862-5




			As citações bíblicas foram extraídas da versão Almeida Revista e Corrigida, edição de 1995, da Sociedade Bíblica do Brasil, salvo indicação em contrário.


			Para maiores informações sobre livros, revistas, periódicos e os últimos lançamentos da CPAD, visite nosso site: http://www.cpad.com.br.


			SAC — Serviço de Atendimento ao Cliente: 0800-021-7373


			Casa Publicadora das Assembleias de Deus


			Av. Brasil, 34.401, Bangu, Rio de Janeiro – RJ


			CEP 21.852-002


			1ª edição: 2018




			Para a equipe Rainer:
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			Jonathan Howe
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			Colegas de trabalho incríveis. Grandes amigos.


			E sempre para


			Nellie Jo


			minha esposa


			Sou grato a Deus pelas quatro décadas de  amor e casamento.
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			AGRADECIMENTOS


			Um dos maiores desejos da minha vida e ministério é ajudar os líderes da igreja a levar as igrejas a mudar para terem uma saúde melhor.


			Mas se as igrejas não mudarem, elas não ficarão saudáveis. Muitas irão morrer.


			Sou abençoado por tomar conhecimento sobre o estado das igrejas todos os dias. Não há palavras para descrever a gratidão que sinto pelos milhões de homens e mulheres que se juntam a mim e mantêm-me informado através do blog ThomRainer.com, do podcast Rainer on Leaderships e dos ministérios de mentoria na ChurchAnswers.com. Todos os dias, sei de algo acerca de vocês. Todos vocês são um presente incrível para mim e para o corpo de Cristo.


			Mais uma vez agradeço aos integrantes da Equipe Rainer por tudo que vocês fazem para tornar o meu mundo ministerial e a minha vida uma alegria. Vocês três — Amy Jordan, Jonathan “A Voz” Howe e Amy Thompson — estão entre os melhores e mais alegres colegas de trabalho que conheço. Penso que vocês entenderão o quanto significam essas palavras quando vocês lerem a página de dedicatória.


			Há dez anos, quando cheguei à LifeWay, nosso braço de publicação de livros, a editora B&H Publishing enfrentava dificuldades. Hoje, ela é uma importante editora de livros cristãos. Muitas pessoas contribuíram para essa reviravolta: Brad Waggoner, Selma Wilson, Eric Geiger, Cossy Pachares e Jennifer Lyell. Jennifer não é apenas a editora de livros para o público em geral da B&H; ela graciosamente concordou em ser minha editora também.


			Amo e adoro minha família. Sei que nada de valor eu poderia fazer sem eles. Claro que eu não poderia escrever livros. Se não me falha a memória, atualmente, pela minha contagem, são 18 membros. Minha esposa Nellie Jo, meus três filhos e suas esposas: Sam e Erin, Art e Sarah, e Jess e Rachel. Há sete anos, meu lamento era por eu não ter netos. Hoje tenho dez: Maggie, Bren, Joel, Nathaniel, Joshua, Canon, Will, Harper e Collins. Na verdade, meu décimo neto deve chegar perto da data de lançamento deste livro; portanto, ainda não sei o nome dele ou mesmo a que gênero pertence.


			Você que lê meus blogs e livros e ouve meus podcasts, saiba que me sinto imensamente abençoado por isso. Não mereço tamanha honra, mas sou grato a Deus por você. Escrevi meu primeiro livro em 1989; Quem Trocou o meu Púlpito? é o 26º. Sinto-me muito indigno, porque alguns de vocês estão comigo nesta jornada desde o início.


			Você já deve ter-me ouvido descrever o estado das igrejas na América do Norte. Quase nove em dez estão em declínio ou estão crescendo mais lentamente do que as comunidades em que estão localizadas. Em termos claros, 90% das igrejas norte-americanas estão perdendo terreno em suas respectivas comunidades.


			Mudanças são indispensáveis nas igrejas. Mudanças importantes são necessárias na maioria delas, mas é muito difícil fazer mudanças na maioria das igrejas. Os membros da igreja tornaram-se complacentes e confortáveis. Muitos membros da igreja tornaram-se extremamente resistentes a mudanças.


			O evangelho está em risco. Vidas eternas estão em risco.


			Oro para que este livro sobre fazer mudanças em sua igreja seja um catalisador para fazer a diferença. Oro para que você e muitos  líderes leiam este livro e estudem-no juntos. Oro para que você seja corajoso em fazer as mudanças, pouco importando o custo.


			Bem-vindo ao mundo onde os púlpitos são trocados!
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			INTRODUÇÃO


			UM E-MAIL DESESPERADO


			Através das mídias sociais, comentários de blogs, e-mails e outros meios, recebo centenas de pedidos de conselho e aconselhamento todos os meses. Sinto-me indigno da quantidade de pessoas que me pedem conselhos. Sinto-me, no entanto, frustrado por não conseguir alcançar a todas elas.


			Porém, algo neste e-mail que transcrevo a seguir chamou-me a atenção. De fato, houve algo nestas palavras que me levou a escrever este livro.


			ASSUNTO: PEDIDO DE AJUDA


			DR. RAINER


			SOU PASTOR E ESTOU PRESTES A DESISTIR. TENHO ÓTIMA FORMAÇÃO NO SEMINÁRIO, ONDE APRENDI TEOLOGIA, A BÍBLIA, GREGO, HEBRAICO, ETC. MAS NÃO SEI NADA SOBRE COMO LIDAR COM CONFLITOS OU LEVAR A IGREJA A FAZER MUDANÇAS. TODA VEZ QUE TENTO ALGUMA COISA, SOU DURAMENTE ATINGIDO POR CRÍTICOS E VALENTÕES.


			MINHA ESPOSA QUER QUE EU SAIA. ELA TAMBÉM SENTE A PRESSÃO. ALGUNS CRÍTICOS PERSEGUEM-NA, MAS A MAIOR PARTE DE SUA DOR VEM DE VER-ME FERIDO. ELA CHORA ATÉ DORMIR QUASE TODAS AS NOITES. QUANDO NOS CASAMOS, ELA NÃO SABIA QUE EU SERIA PASTOR. EU TAMBÉM NÃO. AGORA, JÁ NÃO TENHO TANTA CERTEZA SE DEVO SER.


			NÃO SEI COMO PEDIR SUA AJUDA. TENHO MUITAS PERGUNTAS. QUASE TODA MINHA EXPERIÊNCIA MINISTERIAL PRÁTICA VEM DA ESCOLA DA VIDA E DO SEU BLOG E PODCASTS.


			ACHO QUE O QUE MAIS PRECISO É DE UM PLANO SEQUENCIAL PARA LEVAR MINHA IGREJA A FAZER MUDANÇAS. ESTÁ BEM, ESTÁ BEM, SEI QUE ESTOU PEDINDO DEMAIS, MAS, TALVEZ, VOCÊ POSSA ESCREVER SEU PRÓXIMO LIVRO SOBRE ESSE ASSUNTO. SEI QUE MUITOS DE NÓS, QUE ESTÃO À FRENTE DO MINISTÉRIO, SE BENEFICIARIAM EM EXTREMO COM ISSO. E SEI QUE EU PODERIA COMPARTILHÁ-LO COM MEUS PASTORES E PRESBÍTEROS PARA QUE ELES SOUBESSEM O QUE ESTAMOS TENTANDO FAZER.


			SIM, ESTE É UM PEDIDO BASTANTE OUSADO, MAS, POR FAVOR, CONSIDERE-O EM ORAÇÃO. NÃO TENHO CERTEZA DE QUANTO TEMPO VOCÊ LEVA PARA ESCREVER UM LIVRO E PUBLICÁ-LO, MAS SEI QUE NÃO TENHO MUITO TEMPO. PARECE-ME QUE ESTAREI ENFRENTANDO TRÊS POSSIBILIDADES NOS PRÓXIMOS DOIS ANOS. A MUDANÇA PROVÁVEL É QUE CONTINUAREMOS A DECAIR ATÉ O PONTO EM QUE A IGREJA NÃO PODERÁ MAIS ME PAGAR UM SALÁRIO. OUTRA POSSIBILIDADE É QUE EU SEJA DEMITIDO.1 NESTE MOMENTO, TENHO MAIS ADEPTOS DO QUE ADVERSÁRIOS, MAS NÃO SEI QUANTO TEMPO ISSO VAI DURAR. A OPÇÃO MAIS PROVÁVEL SERÁ DESISTIR.


			ESTOU CANSADO. MINHA ESPOSA ESTÁ CANSADA. NUNCA PENSEI QUE DIRIGIR UMA IGREJA FOSSE ASSIM.


			POR FAVOR, PENSE NA POSSIBILIDADE DE AJUDAR OS LÍDERES DA IGREJA A ENTENDER COMO LEVAR A IGREJA A FAZER MUDANÇAS QUANDO TEMOS TANTOS OBSTÁCULOS.


			POR FAVOR, AJUDE-ME. ACREDITO QUE VOCÊ PODE AJUDAR MUITOS DE NÓS. POR FAVOR, AJUDE-NOS ANTES QUE SEJA TARDE DEMAIS PARA MUITOS DE NÓS.


			Obrigado.


			Este livro é para esse pastor. Este livro é para todos os pastores que procuram levar suas igrejas a mudar. Este livro é para o ministério da igreja e para os líderes leigos que querem fazer uma contribuição positiva para levar a igreja a fazer mudanças.


			Vamos, agora, mergulhar no livro e naquele fatídico domingo quando um pastor gritou:


			— Quem trocou o meu púlpito?!


			


			

				

					1	N. do E.: No contexto eclesiástico nos Estados Unidos, os pastores são admitidos como funcionários; portanto, com vínculo empregatício.
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			CAPÍTULO 1


			QUANDO O PÚLPITO É TROCADO


			Derek é o tipo de pessoa com quem você gosta de estar. Dono de uma risada contagiante, ele tem uma personalidade que atrai as pessoas. É um bom líder.


			Ele também é pastor da Igreja do Redentor, uma congregação com cerca de 250 membros, no Centro-Oeste dos Estados Unidos. Fazia 23 anos que Derek era pastor; então, não era alguém inexperiente em dirigir igrejas. Ele estava na Igreja do Redentor havia oito anos e era respeitado e apreciado por quase todos na congregação.


			Derek entendia a questão de fazer mudanças nas igrejas de renome. Como líder, era de estilo metódico e incremental. Sua abordagem à liderança da igreja contribuiu significativamente para sua permanência na igreja e no ministério em geral. Ele não tinha medo de conflitos, mas sentia que muitos líderes da igreja criavam conflitos desnecessários.


			Como pastor, Derek notou uma mudança em seu ministério. Seus sermões estavam assumindo uma abordagem e um tom, digamos, mais conversacional. Ele não fizera esse movimento como parte de um grande plano estratégico, mas era uma mudança notável em relação ao seu estilo de anos atrás.


			Derek supôs que o aumento de integrantes da geração do milênio1 na igreja influenciou sua abordagem à pregação. Entre esses jovens adultos, havia profissionais de uma empresa de tecnologia em crescimento na comunidade, e outros vinham de uma universidade próxima.


			Era óbvio que os integrantes da geração do milênio preferiam o estilo de pregação conversacional. O feedback mais positivo de seus sermões ocorreu quando ele mudou para a abordagem mais informal. Ele, portanto, estava certo de que a mudança no estilo de pregação foi resultado direto do número crescente de jovens adultos na igreja.


			O pastor também notou que os congregantes mais velhos aceitaram a mudança em seu estilo de pregação. Ele sabia que estavam se sentindo bem, porque as mudanças foram incrementais. Derek pregava uma mensagem conversacional em um domingo e, depois disso, passava seis semanas usando a abordagem mais formal e tradicional. Lentamente, ele foi adicionando a abordagem informal com maior frequência até que a congregação se acostumasse e se sentisse à vontade com ela.


			A vida e o ministério iam muito bem para Derek. Sua percepção era que ele ficaria na Igreja do Redentor pelo resto do seu ministério. Ele estava muito grato por ter o apoio total e inequívoco dos membros da igreja.


			Pelo menos, era o que Derek pensava.


			O CONFLITO TRAUMÁTICO


			Derek estava ficando cada vez mais desconfortável com o púlpito que ele usara durante os oito anos na Igreja do Redentor. Servira-lhe bem quando ele pregava mais formalmente seguindo um esboço anotado à mão. Agora, porém, ele queria aproximar-se dos congregantes. Ele via o púlpito como uma enorme barreira de madeira que não complementava seu novo estilo de pregação. Em sua mente, o púlpito gritava “tradicional”, “formal” e “barreira”.


			Derek tomou uma decisão. O púlpito tinha de ser trocado.


			Na sexta-feira da semana seguinte, ele pediu aos dois guardiães que retirassem o maciço púlpito. Trocou-o por um novo estilo de púlpito: um pequeno leitoril que mal era perceptível. Agora, pensou ele, o púlpito irá complementar o meu estilo de pregação.


			Retrospectivamente, o pastor agora se dá conta de que deveria ter esperado a explosão. Ele reconhece que entrou no culto de adoração naquele domingo com um pouco de ingenuidade. Ele deveria ter notado a tensão que havia entre alguns no meio da congregação. Ele deveria ter percebido as conversas discretas ocorrendo antes e depois dos cultos.


			— Eu estava cego e fui pego de surpresa — confessou Derek. — Não notei os rumores e murmúrios naquela manhã de domingo. Acho que eu estava excessivamente confiante no meu estilo de liderança.


			Começou naquela tarde de domingo.


			Primeiro, houve uma série de e-mails. Todos eram negativos, embora o tom variasse de intensidade. Um membro com cinco anos de igreja gentilmente sugeriu: “Você deveria ter-nos dado algo como um aviso prévio”. No outro extremo, um membro de setenta e poucos anos foi direto ao pastor: “O que você fez é herético! Você deveria ter vergonha de si mesmo. Acho que precisamos verificar se você é realmente confiável”.


			O restante do e-mail foram outras 800 palavras, mas deu pra você entender a mensagem.


			Foi ruim, muito ruim.


			Derek perdeu a conta dos e-mails, das reuniões e dos telefonemas durante aquela semana. Não havia sequer uma voz de apoio entre eles. Ele parou de olhar a rede social depois de ver tantos posts criticando-o severamente.


			O pastor sabia que tinha estragado tudo.


			— Violei meus princípios de liderança — disse ele. — Sempre fiz mudanças incrementais nas igrejas tradicionais às quais servi. Tentei não surpreender as pessoas. Tentei conseguir o máximo de aceitação possível.


			Fez uma pausa por um momento.


			— Acho que tive um período de insanidade temporária — concluiu ele, mas apenas parcialmente em tom de brincadeira.


			Derek sabia o que tinha de ser feito. Era tarde demais, conjecturava ele, para pôr de volta o velho púlpito. O dano estava feito, mas ele queria mesmo acentuar seu estilo mais informal. Ele, então, determinou que ofereceria à congregação um pedido formal de desculpas no domingo seguinte.


			O pastor entrou no centro de adoração no domingo seguinte com certa apreensão. Ele não ficou surpreso ao notar as conversas abafadas. Não ficou surpreso ao sentir a tensão no ambiente. Não ficou surpreso ao ver tantos olhos olhando de relance para o púlpito.


			Ficou, no entanto, muito surpreso com o que viu quando olhou para o local onde ficava o púlpito.


			Quando seguiu os olhares em direção à plataforma, Derek soltou um suspiro audível. Para sua surpresa, ele viu o motivo das murmurações naquele domingo.


			O velho púlpito estava de volta.


			Muitos membros asseveram que a reação descrita a seguir realmente aconteceu. Eles afirmam que a reação foi tão alta que toda a congregação silenciou-se chocada. Todos disseram que ouviram. Alguns membros declararam que a pergunta do pastor soou mais como um lamento de agonia.


			— Quem trocou o meu púlpito?!


			AS CONSEQUÊNCIAS


			Quando falei com Derek sobre esse incidente, ele estava no nono ano na Igreja do Redentor. Ele sobrevivera à crise, mas por pouco.


			— O que é desanimador — contou-me o pastor. — é que perdemos dois anos de dinamismo e ministério efetivos. Concentramos muita atenção interna para tratar desse problema.


			O pastor ainda está processando a questão.


			— Por um lado — disse ele —, não dá pra acreditar que os membros ficariam tão preocupados com algo tão insignificante como um púlpito. Tenho a impressão de que não ficariam tão incomodados se eu tivesse pregado uma heresia em meu sermão. Isso não faz sentido.


			Perguntamos a Derek o que ele fez imediatamente depois que o antigo púlpito voltou. Sua resposta foi tranquila, porém honesta:


			— Fiquei de mau humor e fiz cara feia.


			Era possível ver que ainda havia dor e arrependimento, embora dois anos tivessem passado.


			— Pensei que tinha ganhado o direito de fazer algo tão pequeno quanto trocar um púlpito — lamentou. 


			Derek respirou fundo e continuou:


			— Não era tão pequeno quanto eu pensava.


			O PRIMEIRO ERRO: NÃO ORAR


			Derek estava mais do que disposto a realizar um diagnóstico da crise. O pastor era um aprendiz crônico. Agora que a Igreja do Redentor começara a recuperar o impulso, ele ficou feliz em avaliar o que deu errado.


			— Posso te dizer facilmente qual foi minha primeira falha — começou ele. — Todas as vezes que fiz mudanças na igreja, sempre iniciei com oração.


			Pedimos que ele explicasse melhor.


			— Em todas as outras mudanças que fiz — disse-nos —, passei cerca de duas semanas orando a respeito, antes mesmo de mencionar para outra pessoa. Desta vez, agi sem oração.


			Derek ainda não havia terminado de explicar.


			— Eu sempre pedia a alguns dos verdadeiros guerreiros de oração da igreja que orassem — continuou ele. — Há cerca de oito irmãos e irmãs que têm coração e um forte sentimento pela oração intercessora. Desta vez, pulei essa fase.


			Ele fez uma pausa. Era como se Derek percebesse a gravidade do erro que cometera.
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